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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL (CMAS) DE JUNDIAÍ – SP  

Ata da 6ª Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Assistência Social - 
CMAS de Jundiaí/SP - Gestão 2025-2027, realizada no dia 17 de Julho de 
2025 de dois mil e vinte e cinco às 09:00horas, reunião pelo Google Meet, 
através da ferramenta de reuniões a distância "Google Meet", pelo link: 
https://meet.google.com/fcy-ybmk-jpq?authuser=0&hs=122.Foram 
consideradas como presença na reunião os Conselheiros que participaram da 
videoconferência, concordando com as deliberações propostas, conforme 
registro no livro de presença nº 05 de reuniões do Conselho Municipal de 
Assistência Social, às fls.: 53 frente e verso, 54 frente e verso e 55 frente, que 
assinam posteriormente esta ata.  Justificaram as ausências os Conselheiros: 
Benedita Venâncio – Titular; Marli Brilha Cremones - Suplente, Anelise Alves 
de Lima – Suplente, Doraci de Oliveira – Titular. Participaram da reunião os 
ouvintes: Solange Mineto e Maria Aparecida da Silva -  Associação Casa de 
Nazaré; Adriana Rossi Caetano – Cidade Vicentina Frederico Ozanam, Adriana 
Baldasso Picciano – UGADS, Marcelo Araújo dos Santos e Wagna Fonseca -
APAE, Rodrigo Pierobon Rodrigues e Bruno Morales Vechiatto – Associação 
Acolhimento Bom Pastor, Rosália de Almeida – PANAHGAH Associação de 
Apoio Humanitário Internacional; Rosana Nascimento e Celina – INDESC, 
Roseli Aparecida Marino – ESPRO, Thalita Ventorini – Associação ALMATER, 
Debora Moya Imasaki – CIEE, Rafaela – Casa Transitória Nossa Senhora 
Aparecida, participaram ainda: Rogerio Levada – Diretoria de Conselhos e 
Entidades; Sonia Maria Ferraz e Tatiana Regina Pereira da Secretaria 
Executiva dos Conselhos/UGADS.  A reunião foi iniciada pela Presidente Maria 
Polli Mendes Pereira que, agradece a presença de todos os presentes, lendo a 
pauta da reunião enviada para os Conselheiros e ouvintes por e-mail e pelo 
grupo de WhatsApp – CMAS – REUNIÕES: 01 – Deliberações1.1 – Aprovar a 
ata da Reunião ordinária de 26 de junho de 2025. 1.2 – Aprovar o Plano de 
Trabalho da emenda parlamentar GND3 para custeio – Cidade Vicentina 
Frederico Ozanam do Deputado Miguel Lombardi no valor de R$ 
100.000,00. 1.3 – Aprovar o Plano de Trabalho emenda parlamentar GND3 
para custeio – APAE- do Deputado Paulino no valor de R$ 200.000,00. 1.4 
– Aprovar a manutenção 2025 das inscrições das OSCS: Associação 
Acolhimento Bom Pastor; Lar Nossa Senhora das Graças; Cidade 
Vicentina Frederico Ozanam; Associação Pestalozzi Sumaré, Casa 
Transitória Nossa Senhora Aparecida, Associação e Comunidade Casa de 
Nazaré, HACALI Há um caminho para Liberdade; Instituto Nacional de 
desenvolvimento Social e Cultural – INDESC, Casa Santa Marta e 
Associação ALMATER. 1.5 – Aprovar o cancelamento da inscrição da 
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Associação Pestalozzi Sumaré. 02 – Informes Gerais. A Presidente CMAS 
Maria Polli Mendes Pereira pede inclusão da seguinte pauta: Plano de 
Vigilância Socioassistencial Inclusão aceita. Passando para o item de pauta 
01 – Deliberações1.1 – Aprovar a ata da Reunião ordinária de 26 de junho 
de 2025.  A Presidente do CMAS Maria Polli Mendes Pereira explica a 
impossibilidade de aprovação da ata da reunião acima mencionada por não 
estar finalizada, ficando para aprovação na próxima reunião. Seguindo para o 
item de pauta 1.2 – Aprovar o Plano de Trabalho da emenda parlamentar 
GND3 para custeio – Cidade Vicentina Frederico Ozanam do Deputado 
Miguel Lombardi no valor de R$ 100.000,00. A Presidente Maria Polli 
Mendes Pereira solicita para que a Conselheira Natalia Oliveira Pereira 
fale: coloca que leu a nova a Portaria 1044 de 2024 para entender o que o 
Conselho precisa estar atento para aprovação dos planos de trabalho 
propostos com relação a emenda parlamentar. Em relação a emenda destinada 
para a OSC Cidade Vicentina Frederico Ozanam gira em torno do projeto: 
Projeto: ¨Higiene em ação onde visa garantir a aquisição de produtos de 
higiene pessoal e limpeza, assegurando um ambiente saudável, seguro e 
confortável para os residentes da ILPI, explicam ainda, das atividades, que são 
uma Instituição de longa permanência para idosos. Explicam ainda que a 
limpeza também do ambiente é uma questão de direito e de dignidade humana. 
Colocam ainda que os gastos que eles têm mensais e que o valor destinado no 
Termo de Parceria celebrado com a Prefeitura não é suficiente para aquisição 
com esses produtos. A conselheira Natalia Oliveira Pereira, diz que ao verificar 
com o Terceiro Setor da UGADS, lembrando que por essa organização ter uma 
parceria celebrada com o poder público, enviam relatórios periódicos que 
sobem no sistema com frequência, tem toda uma prestação de contas que é 
aprovada pelos órgãos da UGADS, pelos gestores das parcerias. Assim 
conversando com os técnicos do Terceiro setor, nos coloca que os gastos com 
higiene e limpeza, dentro do Termo de Parceria para este ano já zerou. A 
conselheira Natalia Oliveira Pereira lembra que a OSC não pode viver somente 
do dinheiro do Termo de Parceria, e têm outras formas de se manter, inclusive 
com as emendas com essas emendas que são pleiteados. Com a avaliação do 
Terceiro Setor que realmente o dinheiro não é o suficiente para custear o que a 
organização gasta com esses materiais de limpeza e higiene então 
entendemos que não é impeditivo nenhum com relação ao plano de ação 
apresentado pela OSC para que ele seja aprovado conforme foi apresentado. 
Após a fala a Presidente Maria Polli Mendes Pereira pergunta que há alguma 
dúvida do que foi apresentado, não havendo colocou para aprovação que foi 
aprovado por todos os Conselheiros com direito a voto.  
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Passando para o item de pauta 1.3 – Aprovar o Plano de Trabalho emenda 
parlamentar GND3 para custeio – APAE- do Deputado Paulino no valor de 
R$ 200.000,00. A Conselheira Natalia Oliveira Pereira coloca algumas 
considerações com relação ao Plano de Trabalho sobre a necessidade de 
adequação do plano de trabalho para que todas as ações estejam integradas e 
voltadas ao serviço de proteção social especial para pessoas com deficiência.  
Explica que o Conselho Nacional de Assistência Social tem uma resolução que 
fala que as emendas parlamentares só podem ser utilizadas para serviços 
tipificados. A APAE tem inscrição com o CMAS como Serviço de Proteção 
Social para Pessoas com Deficiência, Idosos e suas Famílias que é tipificado 
dentro da proteção social especial de média complexidade, é inscrita também 
como:- Promoção da Integração ao Mercado de Trabalho no Campo da 
Assistência Social. Inserido na Proteção Social Básica, - Habilitação e 
Reabilitação da pessoa com deficiência e a promoção de sua integração à vida 
comunitária no campo da assistência social. Inserido na Proteção Social 
Básica, -De Defesa e Garantia de Direitos. Então dentro do CNS não há 
problema nenhum ela registrar essas ações separadas, mas quando fala de um 
plano de ação que vise uma Emenda parlamentar não se pode gastar em 
ações específicas, tem que se gastar só com o serviço de proteção social 
especial para pessoas com deficiência e aquelas que estão cadastradas 
separadas no conselho, têm que ser executadas para o público do serviço de 
proteção social especial. Então o plano de trabalho que a APAE está 
apresentando para o CMAS. Estão apresentando como ofertas separadas, isso 
não pode estar separado porque vai constar como se estivessem atendendo 
públicos distintos, podem desenvolver as ações acimas descritas desde que 
sejam direcionadas para o público do Serviço de Proteção Social para Pessoas 
com Deficiência, Idosos e suas Famílias. A Conselheira Natalia Oliveira Pereira 
sugere que devolva esse plano com essa sugestão de correção porque não 
pode colocar isso de forma separada, tem que classificar essas ações para 
esse mesmo público, não podemos destinar uma Emenda para um serviço que 
não seja tipificado. Continua explicando que essa nova portaria do Fundo 
Nacional de Assistência Social, colocam que a OSC tem que ter a inscrição no 
Conselho aprovada dentro do ano corrente. Então ela está recebendo a 
emenda. Este ano o Conselho ainda não fez a visita, não atualizamos a 
inscrição. Essa solicitação de correção, além de garantir que a OSC se 
enquadre dentro do plano de ação para o recebimento da emenda. Dá um 
espaço para Comissão de Normas executar essa visita e verifiquem se as 
ressalvas do ano anterior está foram corrigidas. É importante deixar claro, dizer 
é que a não aprovação desse plano não vai impedir que a APAE receber a 
emenda. É só um indicativo de que existe algo que precisa ser corrigido para 
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que o Conselho não tenha problemas na prestação de contas. A Presidente do 
CMAS indaga se algum Conselheiro presente ficou com dúvidas, como não 
houve manifestação, optou-se por devolver o plano à APAE para fazer as 
correções necessárias, ressaltando que isso não impede o recebimento da 
emenda. A Conselheira Raquel Bellodi pede a palavra para informar que a 
Emenda Parlamentar Deputado Jilmar Tatto no valor de R$ 300,000,00 GND 4 
Investimento não foi liberada  
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Seguindo para o item de pauta 1.4 – Aprovar a manutenção 2025 das 
inscrições das OSCS: Associação Acolhimento Bom Pastor; Lar Nossa 
Senhora das Graças; Cidade Vicentina Frederico Ozanam; Associação 
Pestalozzi Sumaré, Casa Transitória Nossa Senhora Aparecida, 
Associação e Comunidade Casa de Nazaré, HACALI Há um caminho para 
Liberdade; Instituto Nacional de desenvolvimento Social e Cultural – 
INDESC, Casa Santa Marta e Associação ALMATER. Iniciando com a 
apresentação da OSC: Associação Acolhimento Bom Pastor, o 
Coordenador da organização Rodrigo Pierobon fala que desenvolvem o 
Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, meta de atendimento de 
480 usuários. Estão responsáveis por cinco territórios. Sendo 24 grupos, 
abrangendo as regiões Sul, Norte, Leste, Central e Nordeste desenvolvendo 
esse serviço em parceria com os CRAS. Salienta que no mês de junho, fez 
apuração dos dados obtendo atendimento í usuários ativos, em um total de 403 
usuários o que representa aí um total de 84% da Meta alcançada. Lar Nossa 
Senhora das Graças a Coordenadora Técnica Laiza Evelyn Bissoli diz que 
capacidade da ILPI é para 85 idosos. Tem termo de parceria com o município 
para 55 vagas. E hoje todo o critério, para o acolhimento, vem através da 
municipalidade, na rede de serviço. Os idosos são atendidos por uma equipe 
multidisciplinar formada, por Psicólogo, duas Assistentes Sociais, médicos, 
Fisioterapeuta, Dentista, Nutricionista, Educador Físico. Temos oficina de 
música, de pintura além de vários trabalhos voluntários que desenvolvem 
ações de lazer com os idosos. Estamos com uma média de 66 acolhimentos. 
Diz que estão passando por uma reforma, sendo que a OSC foi construída 
mais de 80 anos e naquela época se pensou em quartos coletivos de seis 
pessoas e quartos menores que acolhiam dois idosos, eram particulares e os 
quartos coletivos para as vagas sociais e depois a legislação foi mudando e 
ficamos somente com vagas sociais. Os quartos antigos estão sendo todos 
demolidos e vão ser todos de dois idosos. Diz que estão conseguindo se 
adequar com a reforma, não estão conseguindo trabalhar com a capacidade 
total de 85 após a reforma volta com a capacidade de 85, com quartos 
menores. Cidade Vicentina Frederico Ozanam a Coordenadora Técnica 
Adriana Rossi Caetano coloca que Instituição de longa permanência para 
idosos com 55 vagas de parceria e 30 vagas no Centro Dia hoje são 27 vagas 
ocupadas, também com parceria com a Prefeitura. Estamos dentro da alta 
complexidade. Temos um contrato com a Unidade de Gestão da Saúde são 12 
vagas de cuidados paliativos, hoje são 10 vagas ocupadas e temos também as 
vagas sociais que são idosos estão todas ocupadas. Colocam que sempre 
estão buscando outras formas de custeio, porque não é fácil manter toda a 
estrutura também da Instituição de quase 90 anos e tudo isso gera e uma 
manutenção. O nosso trabalho com a com a rede também, é intensificado. A 
equipe técnica ampla e dinâmica são 125 funcionários que nós temos aqui por 
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conta do serviço 24 horas. Associação e Comunidade Casa de Nazaré a 
Coordenadora Técnica Maria Aparecida da Silva coloca que têm parceria para 
40 crianças e Adolescentes, no momento no momento estão com 35. O 
trabalho é um trabalho de alta complexidade, cada vez mais exigente pelo perfil 
dos acolhidos e também perfil das famílias. Os desafios se apresentam cada 
vez com situações que exigem que a equipe técnica, que os cuidadores, os 
Colaboradores estejam sempre se preparando, se organizando, se capacitando 
para os novos desafios, os novos tempos para lidar com as famílias, com 
crianças e adolescentes, tem sido cada vez mais complexo. O trabalho em 
rede que existe para dar suporte para o nosso trabalho é fundamental e ele tem 
acontecido. Casa Transitória Nossa Senhora Aparecida a Assistente Social 
Rafaela que a OSC é Acolhimento institucional para crianças, com 18 acolhidos 
em 20 vagas; atendimento respeita normas e legislações vigentes. Salienta que 
tem duas crianças especiais que contam como duas vagas, A Casa Transitória 
faz basicamente mesmo trabalho da Casa de Nazaré só que o nosso espaço 
físico, não é o mesmo. Por isso a quantidade de vagas e todo um trabalho 
institucional diferenciado. Família Acolhedora: a Coordenadora Técnica 
Mayara da Rocha Amaro diz que serviço com 14 vagas, atualmente 12 
ocupadas, atendendo principalmente bebês e crianças de diversas idades, 
sendo uma adolescente. Está com Termo de Parceria com a Casa Transitória 
há um pouco mais de um ano e meio. Instituto Nacional de desenvolvimento 
Social e Cultural – INDESC – Rosana Nascimento coloca que começaram a 
trabalhar então com a aprendizagem profissional, atuam quatro eixos educação 
dentro da Assistência Social, direito alimentação, arte e cultura. Dentro desse 
eixo a nossa principal hoje é o jovem aprendiz, temos mais ou menos entre 
Jundiaí e região mais de 500 jovens já ativos, nas empresas com 96 empresas 
cadastradas, hoje eu faço parte aqui sua malícia de relacionamento com as 
empresas. São jovens de 14 até 24 anos incompletos para conseguir fazer um 
ano e meio mais ou menos que é o curso de capacitação profissional. E uma 
das principais atividades sociais que nós desempenhamos é a parte de 
preparar esses jovens para o mercado de trabalho. Diz que são gestores do 
CADÙNICO de Jundiaí também e tem a cozinha solidária. Na oportunidade a 
Técnica da Casa Santa Marta Iracilda de Souza faz um relato de episódio 
constrangedor envolvendo atendimento ao cadastro único com um acolhido da 
Republica. Diz das dificuldades no processo de cadastramento de pessoas em 
situação de rua, incluindo falhas e constrangimentos durante abordagem. Após 
a fala a proposta foi de formalizar, registrar e encaminhar a situação para 
apuração interna, com envolvimento da coordenação municipal e do cadastro. 
Associação ALMATER a técnica Thalita Ventorini coloca que a organização 
executa o Serviço de Proteção Social a Adolescentes em Cumprimento de 
Medida Socioeducativa de liberdade Assistida (LA) para jovens em conflito com 
a lei, com atendimento de 12 a 21 anos inseridos na Proteção Social Média 
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Complexidade, em parcerias com a Prefeitura com Termo de colaboração e 
órgãos de justiça e segurança. Casa Santa Marta a técnica Iracilda de Souza 
esclarece que a organização desenvolve dois serviços, ambos na Proteção 
Social de Alta Complexidade: Serviço de Acolhimento em República para 
adultos do sexo masculino, diz que o trabalho dos técnicos na República é 
noturno, pois os acolhidos trabalham no período do dia. Serviço de 
Acolhimento Institucional na Modalidade de Abrigo Institucional para Adultos e 
Famílias em Situação de Rua Associação Pestalozzi Sumaré foi informado a 
finalização dos serviços da organização no Município, executavam Serviço de 
Acolhimento Institucional Para Jovens e Adultos com Deficiência – Modalidade 
Residência Inclusiva, com duas unidades, inseridos na Proteção Social 
Especial de Alta Complexidade, a organização encerrou suas atividades em 
31/06/2025, foi sugerido que o comprovante de inscrição fosse com validade 
até a data do desligamento da organização. HACALI Há um caminho para 
Liberdade por não estarem presentes, devido intercorrências. A OSC realiza 
Serviço de Acolhimento Institucional na Modalidade de Abrigo Institucional para 
Adultos e Famílias em Situação de Rua, inserido na Proteção Social Especial 
de Alta Complexidade, está no município há mais de 02 anos. Após a 
apresentação dos serviços executados pelas organizações acima 
mencionadas, a plenária aprovou a manutenção das inscrições e a sugestão da 
data de validade da Associação Pestalozzi de Sumaré. Seguindo para o item 
de pauta 1.5 – Aprovar o cancelamento da inscrição da Associação 
Pestalozzi Sumaré, por não estarem mais executando o Serviço de 
Acolhimento Institucional Para Jovens e Adultos com Deficiência – Modalidade 
Residência Inclusiva desde 01/06/2025 foi aprovado o cancelamento da 
inscrição da OSC junto ao Conselho. Seguindo para o item de pauta que foi 
incluído: Plano de Vigilância Socioassistencial A Tecnica do Departamento 
de Vigilância Socioassistencial e Conselheira Natalia de Oliveira Pereira 
apresenta o referido plano vigilância socioassistencial baseado nas 
Resoluções SEDS 36 e 38 de 2024, com duração prevista de um ano. O plano 
tem como objetivo fortalecer a Vigilância Socioassistencial no município, 
aprimorando sua capacidade de produção e análise de informações sobre 
vulnerabilidades e demandas da população. As ações visam garantir a efetiva 
gestão dos dados, promovendo a utilização dos sistemas estaduais e nacionais 
e impulsionando a criação de estratégias baseadas em evidências. Metas 
quantificadas: 15 oficinas participativas, seis diagnósticos territoriais, 
elaboração de mapas participativos e disseminação dos resultados para a 
gestão, equipes e conselho. Orçamento previsto de cerca de R$ 54 mil para 
contratação de equipe de apoio e aquisição de equipamentos tecnológicos. 
Após as explicações o Plano foi aprovado por unanimidade pelos conselheiros 
presentes. Segue o Plano abixo: 
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Passando para o item e pauta 02 – Informes Gerais: 01 Atualização sobre a 
conferência: levantamento de participação e propostas em andamento, os 
certificados de participação serão enviados por e-mail, o calendário das 
regionais do conselho, ainda não totalmente confirmado. Nada havendo mais a 
tratar A Presidente do CMAS Maria Polli Mendes Pereira agradece a presença 
de todos e encerra a presente reunião. Eu, Sonia Maria Ferraz, Assistente 
Social e “secretária ad hoc” __________ lavrei a presente ata que, depois de 
aprovada pela Plenária, segue para assinatura do Presidente e demais 
Conselheiros participantes. 
 
 
 

Maria Polli Mendes Pereira 

Presidente do CMAS – Jundiaí 

Gestão 2025-2027 

 

Conselheiros Presentes: 

 

Amanda da Silva  

Cassia Regina Carpi Rodrigues do Prado 

Denise Cristina Picentini Ligieri  

Elisandra Daniele de Lima 

Iracilda Rodrigues Araujo de Souza 

Luciane Aparecida dos Santos Mosca 

Maria Aparecida Francisca de Carvalho  

Mayara da Rocha Amaro 

Natalia de Oliveira Pereira 

Raquel Bellodi Crepaldi 

Rosely Maria Paini 

 


